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PANDEMIA COVID-19

• MORBIDADE

• MORTALIDADE

• AFASTAMENTO SOCIAL

• RECESSÃO ECONÔMICA

• RETOMADA DA ECONOMIA –

• DESORGANIZAÇÃO DO SISTEMA EDUCACIONAL



CONTEXTOS

SOCIEDADE:

ORGANIZAÇÃO EM REDES

DILUIÇÃO BARREIRAS GEOGRÁFICAS E  

SOCIAIS

NOVAS PRÁTICAS DE INTERAÇÃO



CONTEXTOS II

SAÚDE:

SISTEMA MULTIDISCIPLINAR

POLIHIERARQUIZADO

INTERSETORIALIDADE

INTERDISCIPLINARIEDADE



CONTEXTOS III

EDUCAR / ENSINAR

CONHECIMENTO FRACIONADO

ABSTRAÇÃO DA REALIDADE



A AULA EXPOSITIVA MEDIEVAL
BATES, 3.3.2



EDUCAÇÃO PÓS PANDEMIA

• OBJETIVO:

• RETORNAR AO MODELO EDUCACIONAL PRE PANDEMIA?

• OPORTUNIDADE DE SALTAR À EDUCAÇÃO ONLINE



AVA – AMBIENTE VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM 
LMS- LEARNING MANAGEMENT SYSTEMS

WEBCT (BRITISH COLUMBIA, CANADA 1995)

BLACKBOARD (CORNELL, EUA, 1995)

TELEDUC, (UNICAMP, 1997)

WEBCT, 2000 – USP,UNICAMP,UNESP

MOODLE, 2002 (CURTIN UNIVERSITY, AUSTRALIA)

MODULAR OBJECT-ORIENTED DINAMIC LEARNING ENVIRONMENT

EPROINFO (MEC, 2001?) AMBIENTE COLABORATIVO DE 

APRENDIZAGEM 

MOODLE STOA (USP, 2014)



IMPACTO COVID-19 NA EDUCAÇÃO
PRIMEIRAS AÇÕES

• MODELO DE AULAS TRADICIONAIS IMPEDIDO

• USO DE RECURSOS DIGITAIS EXISTENTES:

• IMPROVISO/ FALTA DEPREPARAÇÃO

• CONDIÇÕES SOCIAIS INSUFICIENTES:

• PREPARAÇÃO INSUFICIENTE DE DOCENTES PARA EDUCAÇÃO ONLINE

• ACESSO A MIDIAS DIGITAIS LIMITADO

• ACESSO À WEB 



MODELOS EDUCACIONAIS

INDUSTRIAL EDUC. ONLINE 

• CONHECIMENTO COMO CONTEÚDO

• MODELO RÍGIDO, OBJETIVISTA

PADRONIZADO

PARA POUCOS

• CONHECIMENTO CONSTRUÍDO

• ESTÁ NOS NÓS E REDES DE PESSOAS

• PERMITE E APOIA CRIATIVIDADE

• FLEXIVEL

• ADAPTADO ÀS CIRCUNSTÂNCIAS



EDUCAÇÃO ONLINE

PERCURSO SAÍDA/CHEGADA
PERCURSO SAÍDA/CHEGADA 



TRANSMISSÃO VS COMUNICAÇÃO
BATES, 6.4 



DISSEMINAÇÃO DO CONHECIMENTO
BATES, 6.4.3



SEPARAÇÃO PROFESSORES E ALUNOS
BATES, 6.5.2



A INTERNET E AS MÍDIAS
BATES, 6.5.4



CONTINUO ENSINO E TECNOLOGIAS
BATES, 9.1.2



DA EDUCAÇÃO TRADICIONAL À AE

TRADICIONAL – FECHADO

• INSTALAÇÕES FÍSICAS

• FREQUÊNCIA E HORÁRIOS

• ENSINAR

• CURRICULUM MÍNIMO

• DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS

• UNIDISCIPLINARIDADE

• TRANSMISSÃO CONHECIMENTO

• DURAÇÃO PRE-FIXADA

• PROFESSOR

• DIPLOMA

AE – ABERTO

• CIBERESPAÇO

• CONVENIÊNCIA LOCAL E 
HORA

• APRENDER A APRENDER

• CONTEÚDOS 
SIGNIFICATIVOS

• FLEXIBILIDADE

• INTER MULTI E 
TRANSDISCIPLI/

• APRENDIZAGEM COLETIVA

• APRENDIZAGEM DE VIDA

• ORIENTADOR 
APRENDIZAGEM

• SATISFAÇÃO APRENDER



CONCEITO DE INTERAÇÃO

• ESCUTA INTERESSADA DE EXPERIÊNCIAS

• A REFLEXÃO SOBRE O FAZER DO OUTRO

• FALAR AO OUTRO E OUVIR O OUTRO,

• TENTAR COMPREENDER O QUE É DITO

• REFLETIR, DISCORDAR, CONCORDAR,

• RETRUCAR, REPLICAR, RECONSIDERAR;

OLIVEIRA ET AL, IBIDEM.



TEORIAS DO EAPRENDIZADO II
ANDERSON, 2006

 



AVA E A EDUCAÇÃO

• PROMOVER AUTONOMIA

• PROMOVER POSTURA ATIVA

•COOPERAÇÃO DE GRUPOS

•CONSTRUÇÃO COLETIVA 
CONHECIMENTO



AVA FACILITAM:

• COMUNICAR: CORREIO, FÓRUM

• PUBLICAR: PORTFÓLIO

• DISSEMINAR INFORMAÇÃO: LEITURAS, APOIO

• DAR AVISOS: MURAL, AGENDA

• COOPERAR: GRUPOS

• ORIENTAR: OBJETIVOS, CRITÉRIOS, ROTEIROS

• PESQUISAR: LINKS, SITES, HIPERTEXTOS



HABILIDADES METACOGNITIVAS

• CONTROLAR O PROCESSO APRENDIZADO

• AUTONOMIA DE IR E VOLTAR

• AUTONOMIA DE SEGUIR INTERESSE (MOTIVAÇÃO)

• CONHECER GRUPOS – REDES SEMÂNTICAS

• INTERAÇÃO COM COMUNIDADES COMUNS 

• PARADOXO – FINDO O CURSO O VIRTUAL VIRA REAL



TEORIAS DO eAPRENDIZADO

• FICA FACILMENTE EXPOSTA PARA OS ALUNOS A ESTRUTURA DO CURSO, A POSSIBILIDADE 

DE VOLTAR E REVER CONTEÚDOS, E CONSTRUIR A PRÓPRIA ESTRATÉGIA DE ESTUDO E 

APRENDIZAGEM. 

• FICA ALCANCE DAS MÃOS A PESQUISA DE ASSUNTOS CORRELATOS DE IMPORTÂNCIA 

PARA AS ATIVIDADES ESPECÍFICAS DO INTERESSE DO ALUNO. 

• ASSIM, ALÉM DOS COMPONENTES COGNITIVOS ELE PRATICA HABILIDADES 

METACOGNITIVAS E REFORÇA A SUA MOTIVAÇÃO.



DISTÂNCIA TRANSACIONAL

A AMPLITUDE DESSA DISTÂNCIA SE MEDE PELA PRESENÇA (OU 

AUSÊNCIA) DE UM DIÁLOGO EDUCATIVO, POR UM LADO, E PELA 

PRESENÇA (OU AUSÊNCIA) DE UMA ESTRUTURA MAIS (OU MENOS) 

LIMITADORA, POR OUTRO.

BOUCHARD (2002)
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